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DIREITO ROMANO.

D°* «*»»«»«•• e»».«í«IM«* d. Ihrt„.

que vim a sor oi» iTonL"t 7" "^ "**-4w*
furto do Imperador Jiistim^ ?' P°UC(. ma,s ou menos a dóduie».a. compo,io„: ç 0us"aan:;v2i":rd;z z lh ••w^-*^
de seo «so ou do lua dmS 7m« '. • *?" cousa> °« mesmo*» « «mãs arai": " «w*^**
¦«te quo co^ma^lTS""08 « ***** da corto, .Io.
»ít. - Xi^p^vjsr10 ,ue ** • ^
tão sómen.e no pensamen o! por isso oue 

*' * qU° nã° S0 ache
pressamente o Dig., nemocoaitatiní?* I ' C°m°- rocom»'enda ex-
coüorio S8 laz af„ aTo Z^J^E/?*? «•-"* "-
uma lei especial que assim detormií. . ç 7 d° Prto Por haver

preciso a contrectatio islo & iL» no"vesse o furto tornava-se

(1) Senl. 2. 21. 1.
S € í^lLí1' ,UitÍníe"B' .vo1' 3 pag. 409.t1. dií .*£ SES5? <- -*"* —— *«.
(*) L. 1 § 1 Dig. « de furlis» 47. 2.
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contrectatione (6). O jurisconsulto Paulo assim se expressa quando
diz: Furtum sine contrectatione fieri non potest, nec animo furtum
admittitur (7). Se alguém mesmo entrar em minha casa, diz Ul*
piano, para roubar; comtudo assim se não pôde considerar ladrão,
porquanto ainda não se apoderou descollocadamente do objecto;
ainda mesmo que elle ahi so tivesse introduzido com esta inten-
ção :—Qui furti faciendi causa conclave intravit, nondum fur est,
quam vis furandi causa intravit. Quid ergo? qua aclione tenebi-
tur? utiqueeinjuriarum, aut de vi intravit, ei per vim inlroivit (8).

Pela palava conlrectatio, de que se servo o Imperador Juslinia-
no, nós vemos que de modo algum se pôde admiltir a opinião dos
Sabinianos, quo querião quo os immovcis também podessem ser fur-
tados, a cujo respeito Gaio assim se expressa : Cum improbala sil
eorum sentenlia, quiputaverint furlivum fundum fieri posse (9). 0 Im-
perador, tomando em conta a opinião d'esta seita de jurisconsultos, or-
dena inteiramente o contrario : Âbolila est enim quorundam sentenlia,
existimantium, etiam fundi locive furtum feri (10). E o Dig. mesmo
restringe o furto aos moveis: Verum estquodpleriqw probant,fun-
di furti agi non posse (11). D'onde vemos que os immoveis, quo
detêm o possuidor do má fé, náo podem fazer com que seja elle
considerado como ladrão; podendo porém o protor dar, para pro-
teger a posse das cousas immoveis, os interdictos recuperando/ pos-
sessionis.

Alguns Romanistas teem querido encontrar imperfeição na dcfi-
nição de furto dada pelo Imperador, por isso que fica o espirito
em duvida, se se pôde roubar o quo é seo, porquanto diz Juslinia-
no conlrectatio rei, esquecendo da palavra aliena, como fez Tbeophilo
em suas Paraphrases observar (12) ; porém essa objecção não pôde
proceder, se se ler a continuação do § 1 onde se diz fraudulosa;
e mesmo abrindo os livros dos jurisconsultos, veremos que era o
furto considerado como um dolo, o que já presuppõe a fraude, por-
quanto, como bem diz o jurisconsulto Troplong (13), não pôde
haver dolo sem fraude, embora haja fraude sem dolo. Paulo nos
diz: Rei nostros furtum facere non possumus (14).

Não erão somente as cousas que erão susceptíveis Jofuriorlam-^
bem o erão as pessoas. Gaio nos diz quo se pôde muitas vozes

(6) L. ($2 « 19 Dig. « de furtis» 47. 2.
(7) L. 3 § 18 Dig. « de furtis » 47. 2.
(8) L. 21 §7 Dig. « de furtis » 47. 2.
(9) Com. 2 $ 81.
(10) § 7 Inst. « de usucapionibus et longi temporis possessionibus» 2. 6.
(11) L. 2» Dig. « de furtis » 47. 2.
(12) Trad. de Legal, pag. 3.6.
(13) « Donations entre vifs et testaments », vol. 2 pag. 66.
(14) Sent. 3. 31. 21.
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roubar pessoas livres; por exemplo, sublrahe-se o filho quo tenho
sob meo poder, a mulher que tenho to numu, ou mesmo aquelle

que é meo auetoratus, ou contra o qual eu obtive um juizo:—In-
terdum autem etiam liberorum hominum furtum fit, velut si quis
hberorum noslrorum qui in poteslate noslra sunt, sive etiam uxor

quas in manu noslra stt; sive etiam judicatus, vel auetoratus meus
subreplus fuerit (15). :*'.¦¦.-

Se os filhos fossem furtados, não podia a mãi intentar acçao ai-

guma, visto não lhe pertencer o pátrio poder, e é po/ isso que o

jurisconsulto Paulo nos diz:— Mater filii subrepti qfttonem non
habet (16). ...

Suscitou-se entre os jurisconsultos romanos a seguinte questão,
se se lendo consummado o facto do furto appareccsse o arrependi-
mento do ladrão o a restituição do movei, se havia ou não lugar
a acção ? Paulo responde que não pôde haver acção alguma, por-
quanto já nos foi restituido o objecto que iríamos demandar em

juizo; Ulpiano porém decide o contrario. Foi adoptada pelos re-
dactores do Corpus Júris a opinião ultima, por isso que a lei de-
cide formalmente o seguinte : Qui ea menle aliemm qmd contrec-
tavit ut lucri faceret, tametsi mulato consilio, id postea domino red-
didit, fur est; nemo enim taíi peccato pamitentia sua nocens esse
desiit (17). .

Não era somente o faclum, a conlrectatto o elemento constitui-
tivo do crime do furto, necessitava-se ainda, para que elle exislis-
se, do affectus furandi. Justiniano assim dá a entender, quando
nos diz, que o impubere não pôde commetter o furto senão quando
proximus pubertati, e souber que commetteo um delido (18). ^

As leis romanas tinhão determinado que não podesse Jiayerfürto
sem intenção: Furtum sine affeclu furandi nõncommítitur (19).

Assim aquelle que furta uma cousa que julga sua, não deve ser
tido como ladrão: Qui aliquo errore daclus rem suam esse existi-
mans et imprudens júris eo animo rapuerit, absolvi debet (20).

Assim aquelle que furta não lucri faciendi causa, mas para des-
truir o objecto sem dello ulilisar-se, não ó ladrão : linde eos qui~~lantüm injuriaz seu contumelim inferend®, vel damni dandi causa,
non ut ipsi lucrenlur, alienas res auferunt, diz Voet, a furti vitio
excusati sunt (21). O que porém não obstava que alguém fosse con-

(15) Com. 3 $ 199.
(16) L. 38 Dig. « de furtis » 47. 2.
(17) "L. 65 Dig. «de furtis» 47. 2.
(18) § 18 Inst. « de obligationibus qu» ex delicio nascuntur » 4. 1.

(19) § 7 Inst. « de obligationibus quae cx delicio nascuntur» 4. 1.*—$ o
Inst. « de usucapionibus et longi temporis possessionibus» 2. 6 ; L. 46 § 7 ;
L. 77 Dig. « de furtis » 47. 2.

(20) § 1 Inst. « de bonis vi raptis» 4. 2.
(21) « Ad Pand. » in tit. « de furtis », num. 3.
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siderado ladrão, quando se dispunha do objecto em favor deoutrem,
ei m furli lenetur, qui ideo rem amovet ut eam alii donel (22).
Assim o usufructuario d\uma escrava, julgando que o filho que

ella pare lho é adquirido, vende-o ou dá-o, elle não commelte o
furto.—Si is ad quem ancillce ususfrucius perlinel, parlum suum
esse credens, vendiderit aut donavent, furtum non commillit (1Z).

Assim o credor que furta a seo devedor, ou rouba uma parte das
sommas que lhe é devida, não commetto o furto :—Qui imprudens
júris eo nomine rapuerit, quasi domino liceat eliam per vim rem
auferre a pospessoribus, absolvi debel; cui scilicet conveniens est, nec
furli tenert eum, qui eodem animo rapuit (1K).

Ulpiano nos dá a razão porque aquelle, quo furta o alheio, sa-
bendo ser tal, não ó criminoso quando julga ter nisso concedido o
dono x—Rede dictum est qui pulavit se domini voluníate rem al-
tingere non esse furem. Quid enim dolo facit qui putat dominum
consensurum fuisse, sive falso id, sive vere putet ? Is ergo solus
fur est qui adtrectavit quod invito domino se facere scivil /25 a

Assim aquelle que roubou uma escrava para fim libidinoso, não
é réo de furto, porque não indaga-se o facto, mas sim a causa :
e esta foi a libidoe não o furtum :—Verum est, si meretricem alie-
num rapuit quis vel celavit, furem non esse: nec enim quotrilur
faclum, sed causa faciendi: causa autem fuit libido et non fur-
tum /26j.

Os Commentadores suslontão que ha um caso cm que, se se fur-
tar um objecto, não se é criminoso, é quando vè-se a isso obri-
gado; ou se se o é, deve ser punido com uma pena muito branda.

-fi. assim Mathceus nos diz: Ut crimen committi, etiam urgente pe-
nuriai fateamur; panam tamen, propter necessitatis vim delinquendi
aut remitíamusaut certe meligemus ; e Damhoudcrius que diz:
Si enim necessitaíe famis, non vero animo fraudulenter lucrandi,
furtum faclum sit, excusari certe potest. Nam enim faclum quowi-
tur^ sed causa faciendi, et necessitas sane non habet legem (%í).

O jurisconsulto Theophilo ainda accrescenta um oulro elemento
constiluitivo, que é quo haja damno, o «que se tenha tocado, diz
Fresquet^28^, nos direitos d'uma possoa, tendoactualmente aposse
da cousa roubada», que haja, como quer o illustre professor tle
Constantinopla, o lasdere aliquem (29): condição muita necessária,

(22) L. 84 § 1 Dig. «de furtis» 47. 2.
(23) § 5 Inst. «de usucapionibus et longi temporis possessionibus» 2. 6.
(24) § 1 Inst. « de bonis vi raptis» 4. 2.
(28) L. 46 $7; L. 76 Dig. «de furtis» 47. 2.
(26) L. 39 Dig. « de furtis» 47. 2.
(27) « Ád Pand. » in tit. de furtis, num. 7 ;—Cap. 110 pag. 389.
(28) « Paraphrases», trad. de Legat., pag. 346.
(29) « Traité de droit romain,» vol. 2 pag. 224.
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diz Ortolan (30), se considerarmos os exemplos que offerecem os teu-tos. O junsconsulto Heineccio diz não haver furto quando quo ê
tríJÍ0 

na° Ó 
,a,,,ê'° 

'—Non inleU¥t»r fvrtum, ubiid, quod con-trectat^non ahenum est (31). E mesmo o jurisconsulto Paulo noslaz conhecer qual a necessidade deste elemento quando nos diz; Reinostras furlum facere non possumus.Assim o indivíduo que so apropriasse de um objecto nullius não
Tz/fc 7 í,ad''a0' pe,° .PrinciPio Íá sabidü d« direito :-Qu*nullius sunt cedunt occupanli (32).Assim aquelle quo roubar intencionalmente o quo o dono aban-
«S 

°2 
í*" ThrV a.q"°m Perlouco nSo ó «adrão çuíppe cum

?lZJ?mJ 
'¦ Camt' diz ülPiano' m^íía existimlnZm sta-tm nostram desmere esse rem quam derelinquimus (33). Com effei-

LL«°?1 „al>andon,ada não P«dia fazer com quo alguém se consi-
dono li£l 

em,b°ra Url.aISS° C°m Í,Uençãaís0 «''a Po»ém tivesse
S> c« i.qU° df sí50nhec,Jo e so so recalhessecomolimdeapro-
S /M^ >° ^IPiUn0 dtíCÍde que ha roubíl :-<?«1' ali<™«* fi*
ÍIT& í fac^di causa, sustulit, furti obstringilur, sim scãcu-ju su me tgnorantta; nihü enim 

'ad 
furlum minúendum fácil,quod cujus sil tgnoret (34). ' '

r/LtnÚa?/t0 ná° S° Pí,de dar ° furt0 m™-Hereditaria>
WÊh W«^*?^ (35); mas sim ° crimo ™Pil««*
í» nf » ' P -' .qU° dava_S8 a ac<âo ««««Patente. Ulpiano expli-
1 lÜ «TIIL fT' ^'/ate«tó~ eocasuinten-
redüatem Zl Zl? fT & W°W P0™ '' Scilicet ante adi«™ «*
iffiSí 

w/ #$ arffm.' «•«*»«»» f* aô hoerede possessm sint;
Za uJZr 

CaS'm 
W ia.CtÍmm mn eomPetere Um est 36.

mnln - P0'^ subtrab.sso alguma cousa'da successâo de seomando nao podia ella ser ob eclo já da acção furti iá da accão
«arar, çwa wec /«rít cum ea agtiur (37).
de fnSr nL« 

°a P°dÍa eXerCer C°ntra a mulher •«*> P°r «mm
««tom ™Tf,l!er7 

ammmm ''-***">. 
Pnpto matrimonii

Sn^lin P ,,f *%*&% ™°l«m actionemhabet(38). Oju-risconsullo Paulo nos diz qual a razão desta acção- Rerum amota-

Si f enS'n.Ur- C,í' sec' Pand- vol. 3. pag. 304.
Í33 L fi» % « dÍ ad,1ui"-endo rerum domínio» 41. 1.

piSteSitS",V7:f;ít,s>> 47-2;Gaí0Com-3-*261:L*K*<««-

IS r í8*."'.8-".de furtis» «. 2.
¦S? L l&cr D,8-.«npüato hasreditatis» 47. 19.

38II «^•"rt* l**'editatis» 47. 19.(38) L. 22 Cod. «de furtis et servo corrupto » 6. 2.
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auia non placuit cum ea fúrliagere posse, quibusdam existimanti-
htsne quxdem furtum eamfaeere ($9).'

As lnstitutas dizendo ser o furto a conlrectatio vel ipsius rei, vel
etiam usus ejus possessionisve nos dá a entender que se pôde com-
molter o furto sobre o uso o'sobre a posse, e assim podia o pro-
prietario tornar-se ladrão de sua propriedade quando tivesse alie-
nado seo uso ou sua posse, ou tivesse subtraindo o penhor que se
achava em posso do credor pignoraticio:— Âliquando suas rei fur*
tum quis cqmmittit, veluli si debitor rem quam creditori pignoris
causa deditiSubslraxeritfiQ).

Fresquot diz que é «sobre a ausência do damno que se funda-
ra a decisão contida no paragrapbo seguinte das lnstitutas» (41).

So alguém pensar usar de uma cousa emprestada contra a von-
fade do dono, quando pelo contrario elle o consente, não póde-se
dizer que houvesse roubo. D'onde a questão seguinte: Ticio insti-
ga o escravo Mcevio que o leve a roubar certos objectos de seo
senhor, o a trazor-lh'os *, o escravo porém previne a Mobvío que,
querendo apanhar Ticio om flagrante, consente levar-lhe certos
objectos. Ter-se. ha contra Ticio a acção furti on a servi corrupti,
ou nenhuma d'ellas? E como so nos tenha apresentado esla quês-
tão duvidosa, o como tenhamos visto a não concordância dos ju-
risconsultos, negando uns a acção servi corrupti, outros a acção
furti decidimos para evitar todas essas subülezas, que dar-se-ha
conlra elle as duas acções; ainda que não se tenha o escravo
corrompido, e que as condições exigidas para esta acção não es»
tejão reunidas; qufzemos assim punir a tentativa do corruptor
como se elle d'ahi tivesse tirado os melhores resultados, para evi-
tar que uma tal impunidade não traga comsigo a facilidade de
tentar outros escravos, que menos difficilmento se deixão corrom-
per:—Sed et si credat aliquis, invito domino se rem cõmmodalum
sibi contreclare, domino autem valente id fiat, dicitur furtum non
fieri. Unde iliud quaisitum est, cum Tiitius servum Maivii sollicila-
verti, ul quasdam res domino subripiat, et ad eum perferat, et
servus id ad Maevium perlulerit, Mcevius, dum vult Titium in ipso
delido deprehendere, permisserit servo quasdam res ad eum perferre,
utrum furti, an servi corrupti judicio teneatur Titius, án neutro ?
El cum nobis super hoc dubitalione suggestum est, et antiquorum
prudentium super hoc allercaliones perspeximus quibusdam nequefutíL
nequi servi corrupti actionem preestantibus, quibusdam furtum ían-
tummodo; nos hujusmodi calliditati obviam euntes, per nostram
decisionem sanximus, non solum furti actionem, sed etiam servi cor-
rupti contra eum dari.: licet enim is servus deterior a sollicilatori

(39) L. 1 id pr. Dig. _ de aclione rerum amotarum » 28. 2.
(40) $ 10; § 14 Inst. . de obligationibus qu_ ex delicto nascuntur» 4. 1.
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tmnttn* faclus est, etideo non concurrant regulo} qua servi eorrupti
actionem introducerent, tamen consilium corruptoris ad pernictem
probitatis servi inlroductum est, ut si ei pomalis actio imposita,
tamquam re ipso fuisset servus corruptus, ne ex hujusmodi impuni-
tale et in alium servum qui possit corrumpi, tale facimus a qui-
busdam pertentelur (42).

Concluiremos dando a definição de furto melhor que se pódeen-
conlrar, a de Mackeldey (43) que nos diz ser « toda a subtracção
fraudulenta das cousas moveis,, na intenção de delia tirar proveito
pecuniário», fazendo porém nós uma pequena modificação, que vem
a ser riscar a palavra pecuniário, porquanto sabemos'pelas Glozas
que tornava-se réo desse delicio aquelle que roubasse para fazer
esmolas i—Nec etiam furari licet ad effectum faciendi eleemosynam,
o por uma loi de Gaio que nos diz ser ladrão aquelle que furta
para a outrem doar :—Unde et is furti tenetur, qui ideo rem amo-
vel, ut-eam alii donel (44).

A definição deste illustre jurisconsulto é fundamentada em varias
leis (45). .

Desta definição podemos tirar os mesmos corollarios que Heineccio
da da loi 1 § 3 Dig. de furtis tf. 2 :. l.° O furto consisto na áp-
prohensão fraudulenta por descollocação; 2.° não se entende furto,
onde aquillo, que é furtado, não é do outrem; 3.° não se rouba
senão com intenção do aproveitar-se do objecto. I Furtum consistit
in fraudulosa rei contrectatione. ÍI Non intelligitur furtum, ubiid,
quod conlrectatur, non alienum est. III Nec ubi ahquid non lucri
faciendi causa contrectatur (46).

S. Paulo, Julho de 1862.
O. Conrado Niemeyer.

'..-' '•- V;.->,J

(41) « Traité de droit romain,» vol. 2 pag. 224. #
(42) § 8 Inst.' «de obligationibus qua? èx delicio nascuntur» 4. 1.
(43) « Man. de droit rom. pag. 233. v
(44) L. 84 £ 1 Dig. «de furtis» 47. 2.
(48) Gaio Com. 3 $$138e208; Paulo Sent. 2. 31; Inst. «de obligationi-

bus que ex delicio nascuntur» 47.2; Dig. «de furtis» 47.2; Cod. «de
furtis et servo corrupto, » principalmente nas L. 1 §§ 2. 3: L. 25 Dig. « de
furtis » e na L. 7 do Cod. « de furtis et servo corrupto » 2. 6.

(46) « Ele men ta júris civilis secundum ordinem Pandectarum » vol. 3. pag.
364 e 308.
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LITTERATURA.

Ligeiras reflexões sobre a religião e a sua influem*
cia sobre a civilisação.

': 
.* i

Como nasce e desenvolve-se o sentimento religioso no homem.
Revelação da natureza.

0 que é a religião ? Tal é provavelmento a primeira questão queassomará ao espirito do leitor que encarar o titulo destas linhas.Aquello que assim nos interrogasse, perguntaríamos por nossa vez :
Nunca sentisto nas horas do soffrimento uma melancholia mystica,
cheia de encantos, que, assim como o orvalho do céo vivifica as
plantas, derramasse o balsamo santo da consolação sobro as ulceras
de tua alma? Nunca uma esperança, como mensageira celeste, veiotrazer-te a paz ao espirito attribuládo o a calma ao coração afflic-to? Nunca a vista da desgraça alheia acabrunhou-te a alma comuma dôr secreta e pungente? Nunca palpitou em teu peito umacerta sympatbia pela innocencia opprimida, pela virtude persegui-da? Nunca experimentasto um desejo vivo de ser útil aquelle quo
precisa dos teus soccorros?

—So todos estes sentimentos ornaram-te algum dia a alma, saboso que é a religião; ella sente-se, mas não se define. Todos estes
sentimentos resumem-se nestas três palavras concisas: fé, esperança
e caridade, três virtudes primordiaos que formam a base da reli-
giao, dessa companheira fiel que, na phrase de B. Constant, « nãofoge^ com a mocidade, mas fortifica-se na idado avançada, como seo céo nol-a tivesse dado para consolar a epocha mais estéril danossa vida» (1).

Quereis saber o que é a religião? Contemplai a natureza e ouvias suas revllações mysteriosas. Quem ainda não enlevou-se quan-qo, ao despertar, o sol, deixando ò seu leito orlado de neblinas,
percorre ufano a abobada do firma menlo até que vá sumir-se nasBuvens^do borisonte, para dar logar á virgem da noito, amanteaesveJa^a^^BO esperava a ociosa a hora «Ia quietação e do silencio
para vir depor seu casto beijo sobre a fronte das serranias? Quem

(1) Cours de politique constitutionelle.
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ainda não fruio os doces eflluvios do am extasi sagrado, quando a
natureza curvada eleva um hymno de gloria ao seu Creador, quan-
do os pássaros em singelos cantos saúdam alegres o primeiro raio
do sol transpondo os umbraes do dia ? E o oceano, osse leão qne,
erriçada a coma, parece dosafiar o furor dos gênios, o que balbucia
em cada gemido, em cada vaga quo vai bater á praia? ,,, .

Oh I todo o universo desde a -águia que, desprezando a terra
como indigna para sua habitação, vai abrigar-se na mansão das
nuvens, até o modesto insecto que solta o seu zumbido monótono nos
Ínfimos escondrijos da relva, desde o oceano que esbraveja até á
mansa lagoa que murmura suavemente, ostentando a sua face on-
rugada pelo soprar das auras, lodo ser creado entoa um canto quevai perder-se no grande coro do universo, solta uma nota quevai confundir-se n'osse hymno eterno da natureza, solettra umasyl-
laba d'cssa prece infinda qno eleva a creatura ao seu Creador 1

O silencio profundo o sublime das mattas, a altitude magestosa
das montanhas, o eslrepito das calaractas despenhando-se no fundo
dos abysmos, a poesia melancholica dos valles matizados de flores
o embalsamados do suaves aromas, o arfar inquieto do rio queres-
peitoso caminha a pagar o seu tributo ao gigante das agoas, des-
pertam-nos o sentimento do grandioso, do sublime, despertam-nos
o— sentimento religioso, porque, como diz um illuslre escriptor,
«tudo o quo ó bello, tudo o que é íntimo, tudo o que é nobre
participa da religião (2). »

E' a terra um templo, cujas torres são esses montes alpestres,
atalaias dos séculos, que recordam a grandeza dos tempos que jáforam, o arautos fieis, esperam impassíveis a obra do presente paratransmiltirem-na intacta aos tempos do porvir. «Não ha, diz E.
Quinet, um ponto perdido no espaço ou no tempo que não figure
de algum modo na revelação sempre crescente do Eterno. A crea*
ção, a principio separada do seu autor, tende pouco a pouco a
unir-se a elle pelo laço do espirito, e a terra crea verdadeiramente
o seu Deus no trabalho das idades (3). »

Na infância da humanidade, quando a terra ainda palpitante pa-
rocia estar impregnada do sopro divino, quando o grande fiat da
creação ainda... eçhoav.a nas abobabas do grande templo do universo,
o homem interrogava os echos que partiam do coração das flores-
tas, e elles repetiam unisonos: Deus 1 E' assim que o universo foi
o primeiro livro da revelação; é assim quo os homens, partindo da
contemplação da natureza, elevaram-se até á idéa do seu divino
autor.

Foi pois a natureza o primeiro Evangelho.

(2) B. Constant, obra citada.
(3)Legénie des religions.
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i* MíòWd .ôn-ide^fldtt como úm culto; a providencia na marcha
;*: da humanidade.

Aquelle em CUjo coração o painel sublime da natureza não fi-
zá? brotar o sentimento religioso, eleve as suas vistas para o rei
d_ creação, pára esse ente que, no dizer de um celebre escrip.
tor (4), « é p pensamento d'esse grande corpo chamado universo,»
pira 0 homejm em cuja fronte radia aluzd'essa lâmpada divina cha-
màlda—inlelligencia, a cujo contado tombam as difllculdades, dissi-
parti-se as trevas, pharot acceso pela mão de Deus para guiar a hu-
manidade nos mares procelíosos da vida, rainha caprichosa qne eleva
tbrottos, altares, impérios para pouco depois destruil-os e sentar-se
risonha sobre as suas ruínas, contemplando do alto do seu solio
formado de destroços a grandeza do seu poder e zombando da ad-
vèrsidadei dos tempos, protagonista incansável do grantle drama da
hi.toria, soberana do mundo que não Conhece impossíveis e mar*
cttá.sempre Iriumphante, abrindo caminho atravez das montanhas,
mârtís, fios, fazendo cahir as muralhas do universo para ir hastear
o sètí tístátídarte nas mais longínquas plagas.

L-Uçâè os olhos para o passado, levanláe o véO dos séculos que
eHèòbre essa planície qui Se estende immensa atravez o nevoeiro
dos tempos e que se chama—historia, lheatro das lulas do espirito
áéi gerações que foram, ora acalentada pelos raios salutares do
sêl da esperança O da vida, ora ennegrecida por essas nuvens atras,
p^Warsòrais das tempestades das nações, ora envolvida no crepe
mOrttíario da desolação, cemitério immenso onde os cyprestes agi-
t_d oi pelos tontos sussurram o cântico dos mortos; lá vereis a re-
ligtãò -4rav.ss_r os séculos em augusla procissão á frente da huma-
iridádc. Cada geração que fenece, cada povo que passa deixa o seu
nòhiè eíscriplo, a sua nacionalidade exarada em alguma das faces
dá grande pyramide da civilisação, pyratnide que é também om mo-
mime n to eJâvJWé^ glorrâ de D porque toda a civilisação, todo
o^rôgrfisáo adianta tittf passo no constante caminhar da humanidá-
dê" pá^al ò iofiníftó, tètítfe por isso á approximar o homem do seu
Crltóttor f-}k dq^érl© qtie depõe umâ pedra no grande edifício da ei-
vffís^ãôv depõe¦.íémvèW uma ofleren_a rio altar da divindade.

^''^dí'" I^sq^^ü^^;'hsi^;.'pti^ánso* dá um grande' escriptor (5), «a bis-
lôfflí é fittíf edíto ettírnò, áb qiiat cada civilisação ájuota um rito,
muitas vezes banhado de sangue. »

Vede esses grandes ápo-íolòs àaf ^fvll.sfásçãb, èstrélías fulgurantes

(4) Cliatuaubriand, Gênio do Christianismo.
(8) E. Quinet, obra citada*
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que de século em século rutilam no firmamento da historia, lu-
zeiros que brilham um momento para irem depois apagar-se sob a
louza de um sepulchro, mas cujos nomes não morrem e ficam sen-
do outros tantos marcos na estrada longa do progresso, cujos epita-
phios resumem a historia de uma épocha o recordam uma phase
brilhante na peregrinação da humanidade atravez o tempo e o es-

O apparecimento desses pilotos extraordinários, justamente quan-
do a náu da sociedade parece succumbir ás rajadas das revoluções,
denota que uma missão superior lhes foi confiada, qufc uma pro-
videneia vela incessantemente sobre a marcha das sociedades e as
salvaguarda contra todos os ataques que tendam a solapar as Suai
bases, quer contra a hydra do despotismo, quer conlra o venda Vai
das paixões populares.

Cocamos o que nos diz um grande historiador (6): «... Emfim
uma quarta causa de civilisação, causa que é impossível apreciar-
se, mas que não é por isso menos real, ó a apparição dos grandes
homens. Dizer porque razão um grande homem apparece em um*
epotba certa e aquillo que elle accrcscenta de seu ao desenvolvi?,
monto do mundo, ninguém o pôde; ó este um segredo da provi-
doncia ; porém o faclo não ó menos certo, »

Não pretendemos analysar profundamente a historia da humani-
dade e descobrir em sua marcha uma lei providencial que regule
a suecessão geral dos factos que constituem a historia ; porque, além
do grande desenvolvimento que exige um tal estudo, não entra
propriamente esta matéria nos limites do nóss^ trabalho; somente
faremos algumas reflexões rápidas, afim do suecintamente mostrar-
mos a existência na historia do uma lei reguladora da marcha gex-
ral dos factos*

0 homem, separado do seu divino autor, tende do mais a mais
a approximar-se delle em virtude dessa lei de continuidade e aper-
feiçoamento denominada—progresso—, que Pelletanidefine : « o mo-
vimento universal dos seres, que gravitam infatigavelmente para
Deos sem poder alcançal-o; uma perpetua ascensão ao espaço e ao
tempo, o laço vivo do finito com o infinito por meio de um ter-
ceiro termo—o indefinido, que participa ao mesmo tempo destas
duas ordens de idéias (7).» Os povos suecedem-se na historia, as
gerações passam, mas os elementos da sua civilisação subsistem. A
Grécia morre, mas deixa á antigüidade o legado dos seus trabalhos
philosopbicos e litterarios; Roma cabe, mas a sua legislação zom-
ba dos séculos e atravessa incólume até os tempos modernos; è
seu regimen municipal sobrevive. E' assim que a civilisação de uma

(6) Guizol, Civilisation en Europe.
(7) Profíssion de foi dü dii-neuvième siècle.
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epocha não é mais do que a assimilação dos diversos elementos das
civilisaçõos que precederam, modificadas pela diversidade dos tem-
pose amelhoradas pelo progresso.

Cada povo tem a sua epocha de gloria ode grandeza, epocha em
que marcha á frente da humanidade, dirigindo os seus destinos;
mas como tudo o que é da terra, os impérios chegam ao sou zo-
nith e caminham para o oceaso, deixando apoz si os traços ainda
recentes dos sous costumes, da sua religião, das suas instituições,
os monumentos da sua civilisação. Os impérios asiáticos cabem; o
scoplro é transferido á Grécia; esta por seu turno'ainda não esca-
pa á loi da natureza, morro. Alexandre parece o homem destina-
do peta providencia para a obra da unidade das civilisações grega
O asiática; gênio ousado, consegue submeltor a um sceptro unico
a Grécia e a Ásia, mas depois que o brilho do seu gênio foi ex-
tinguir-se em.um túmulo, os seus genoraes apressam-se em destruir
a obra do grande conquistador.

Roma apparece na arena, submetia o mundo conhecido ao seu
domínio, implanta as suas leis o costumes em todos os pontos do
globo, ostenta cm todas as partes o seu immenso poder o parece
pretender á porpeluidade na dominação da terra. Porém om breve
debaixo das galas de uma grandeza apparente corróo-lhe as entra-
nhas o cancro da corrupção, e os germéns mais pronunciados da de-
cadência minam-lho a existência. Embalde os esforços de alguns
imperadores quizeram conservar a integridade do império e suslen-
lar; esse grande colosso muribundo; a sua queda era lenta, mas ine-
vila vel. Como uma grande estatua cujos membros fondidos amea-
çam a sua destruição, mas cuja apparencia illude a vista do obser*
vador pouco atlcnto, assim o império romano, no auge de uma
grandeza e opulencia fictícias, continha em seu seio o veneno que
devia causar-lhe a morte.

Estava a sua ruína nos desígnios imperserutaveis da providencia;
era preciso o baque desse grande empório da civilisação antiga para
que, dos seus elementos combinados com os costumes e as institui-
ções dos bárbaros que estrangularam o grande império, nascesse a
civilisação moderna. Esta devia ser a obra do Christianismo; devia
ser elle que do chãos que suecedeu á invasão dos bárbaros, fizesse
surgir a unidade moral dos povos modernos.

A idade media ó a epocha da reorganisação social; era natural
que primeiro prevalecessem as idéias dos vencedores e que ofeuda-
lismo, filho das florestas da Germania, hasteasse triumphante a sua
bandeira èm.todo 0 território europeo. Succedem-so essas tentativas
de organisação democrática promovida pelas communas, que não
eram mais do que um reflexo do antigo regimon municipal romã-
no; mas um outro elemento apressa-se em apparecer na lula. Ini-
miga do fèudalismo, a realeza apoia as communas em sua reacção
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contra o governo dos barões o consegue depois de longas lutas fazer
baquear os castellos da idade mediai. Um novo período então come-
•ça : a historia moderna apresentados o domínio da realeza, até queemfim chega o momento marcado pela providencia para a grande
rogenoração social. O vulcão das idéias democráticas, ba tantos an-
nos germinadas no coração dos povos- e robustecidas pela longa òp-
pressão da realeza, devia emfim produzir a sua tremenda explosão;
o Christianismo devia terá sua saneção na revolução do 1789. A
escravidão de tantos séculos ó vingada com o sangue «dos oppres-
sores, e a revolução parece querer romper todos os laços com o
passado : derriba thronos, altares e proclama á face do mundo os
princípios da moral'evangélica su (Tocados pelo despotismo: liberda-
do, igualdade e fraternidade. Tal é esse «grande baplismo de san-
gue (8)» que se chama a revolução franceza, mas quo mais acer-
tadamente poderíamos chamar a rovolução moral e política do globo.

E' verdade quo séculos se aceumuiaram sobro séculos até que as
idéias democráticas, filhas do Christianismo, se apresentassem no pró-scenio do mundo, reclamando os seus direitos postergados.

E' quo a providencia é lenta em sua acção sobre os destinos do
gênero humano; « a sua marcha não está subordinada a estreitos
limites; cila não se inquieta de tirar hoje a conseqüência do prin-
cipio que ella estabeleceu hontem; ella tiral-a«ba no correr dos se-
culos, quando a hora fôr chegada; e por lenta a sua lógica nãoé
menos segura (9). »

Assim pois em toda a longa serie dos\factos quo formam a ca-
deia infinita do progresso, encontramos a imagem viva de um Deos,
que presido aos destinos da humanidade. «O mesmo Deos, diz
Édgard Quinct, que lança os astros em sua orbita, lança associe-
dades nas revoluções dos tempos; e a providencia que vive nana-
tureza, vive também na historia (10); >

(Continua.)

Js A. de Figueiredo Junior.

?:%)&:*

8] Roselly de Lorguetj Jesus Christo perante o séculos
9) Guizot, obra citada.
10) O ullramontanismo.
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POESIAS.

'
Quiz fugir-te.

Quero fugir-te, mas não posso, ó virgem,
Pois sou c.iplivo de um poder sublime,
Quero fugir-te, m,is fatal vertigem
Me dobra o corpo como a brisa ao vime.

Furtado Coelho.

Quiz fugir-te e teus olhos me chamaram,
Quiz fugir te e teu riso enloqueceu-me,
Quiz fugir-te e teus braços me enlaçaram,
E um beijo teu de amor louco prendeu-me.

Quiz fugir-te... não poude... era jà tarde...
N'um delírio de amor embriagado,
Entre teus braços supplicando um beijo ;
Julguei-me, venturoso, ser amado.

Então p'ra o mundo olhei cheio de orgulho,
Meu amor, ideal, minha riqueza
Só em ti, -ó mulher, vi concentrados,
E os encantos da própria natureza.

Meus suspiros de amor... oh l foram longos...
Por entre prantos de saudade inunda,
De tua habitação junto à janella
Muita vez suspirei em noite linda.

E a teu leito voou meu pensamento,
Quando talvez em sonhos dormilavas
Nos braços da volúpia ao som de beijos...
E tu... e tu, mulher... oh 1 não me amavas I...

E porque não deixaste-me fugir?
Oh l quizeste a teus pés vêr-me rendido,
P ra depois me lançares teu desprezo,
Deixando-me vagar louco e perdido I
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Anhelando um desejo... sempre enganos 1...
Junto a mim te buscando .. e sempre a ausência
De tua imagem, sobre mim pairando 1...
Oh 1 é dura de mais esta inclemencia I

O que queres de mim ? Dize, mulher...
Queres trovas de amor, eu dar-tc-hci
Da própria corda que gemeu, sentindo
A tua indiflerença ao que cantei.

Minha vida... ella é tua... dei-t'a ha muito...
Oh 1 porque assim me voltas sempre o rosto ?
Queres ouro, não é ? Mas eu não lenho,
Não tenho ouro a saciar-le a gosto.

_ _-

Mas ah I prosegue sempre nessa senda
Entre risos phantnslicos e flores,
Que os passos teus ao longe velarei,
E no meu peito guardarei amores.

Caminha inda adiante I... lá na orgia
Ua corações libertinos, ha amantes,
Que jorram a teus pés ondas de ouro
Em troca dos teus beijos inconstantes.

Caminha ainda além I... Quando cansada
Não poderes a vida supportar,
Vem nos meus braços repousar vigílias,
Junto a mim vóa, que le hei de amar 1

Affonso Guimarães Júnior.
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.Esperança.
Tanlalico soffrer tive em partilha
N'este mundo illusorio e de tormentos ;
Mesmo na infância a dôr rasgou-me o peito...
De ventura... só tive alguns momentos.

A mocidade em mim foi como a aurora
Que nasce triste ao prantear do céo,
Flor murcha ao nascer, tarde de outono
Das procellas envolta em negro véo.

¦ -i) _.
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Oh I muito amei, amei com amor divino,
0 ideal con«ebi dos meus amores,.
Achei cândidas almas que eu sonhara ;
Mas de amante nenhuma deu-me as flores.

E sorrindo se foram prasenteiras*
E eu triste vago.pelai terra, errante ;:
Mas inda me acalenta uma esp* rança,
Inda espero encontrar a minha amante.

Se vier algum dia em minha vida
Pallida virgem sussurrar me amores,
Feliz então serei, e no seo peito
Allivio encontrarei às minhas dores.

Então um novo mundo para mim
Surgirá do amor em céos de anil,
Cantarei meus amores como as aves
Da manhã, gorgeando em bandos mil.

Mas sonhos só... horrível pesadelo
Que a vida me atormenta tão constante...
Nos abysmos da dór luz a esp*rança,
Inda espero encontrar a minha amante 1

No mar, no céo, na terra, onde encontral-a ?
Quero beijai-a pallida me amando ;
Mas só no pensamento ella me habita,
Echo triste no peito me acordando.

Mas só no pensamento ella me habita...
Agora pela mente... n'este instante
Ella passou sorrindo... Oh I inda espero,
Inda espero encontrar a minha amante I

A. Guimarães JuKiom

S. Paulo.--1862.-^xp^l45fi^ ioirnsmin n. Í2.
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